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Resumo:  
 

A batimetria é um dos processos utilizados para acompanhar uma das 
dinâmicas de ajustes do alto rio Paraná após construção da barragem da 
usina hidroelétrica Eng. Sergio Motta do município de Porto Primavera, a 
qual ocasionou como consequência o corte da entrada de suprimento de 
carga detrítica. Entretanto o monitoramento deste fenômeno é dificultado 
pela ampla extensão do rio Paraná uma vez que necessita de levantamentos 
batimétrico extensos e repetidas vezes. Neste sentido este trabalho testa a 
possibilidade de aquisição de dados de profundidade por meio de imagens 
orbitais, neste caso o uso das imagens do satélite OLI (Landsat 8) que tem 
uma banda voltada a aquisição deste tipo de informação. 
 
Introdução  
 

O alto curso do rio Paraná sofre influências negativas em sua 
dinâmica hidrológica e geomorfológica por conta da barragem da UHE 
Engenheiro Sérgio Motta. Souza Filho et al. (2004) descreve essas 
alterações como o controle da vazão, corte do suprimento de carga de 
fundo, diminuição do suprimento de carga suspensa, remoção das formas de 
leito ou o rebaixamento do mesmo, e mudança do padrão da erosão 
marginal. 



 

              

Quando pensamos no sistema hidrossedimentológico de um rio com 
barragem temos que levar em consideração que estas estruturas podem 
ocasionar a retenção de sedimentos a montante, liberando apenas uma 
pequena proporção de carga. 

As alterações citadas se desenvolvem de montante para jusante e 
são caracterizadas pela remoção das formas de leito. O alcance de ajuste 
que o rio está passando ainda está em estudo, mas uma das formas de 
avaliar sua abrangência é conhecer a dinâmica do transporte fluvial de 
maneira a identificar o potencial de aporte de carga detrítica no sistema e 
estimar o tamanho do segmento necessário para compensar o corte de 
suprimento imposto pela barragem. 

Através das imagens orbitais tem-se uma nova ferramenta para 
estudos fluviais, como por exemplo, o levantamentos batimétricos por meio de 
imagens LDCM (LANDSAT 8), com distribuição gratuita. O problema é que o 
sensor OLI-LDCM é novo e ainda não existe protocolo para a obtenção de 
batimetria, embora uma de suas bandas tenha tal finalidade. 
 
Materiais e métodos  
 

Para a realização do trabalho foi selecionado um trecho do rio Paraná 
denominado como Três Ilhas que teve um levantamento batimétrico 
efetuado em 09/07/2013, por meio de 14 perfis ecobatimétricos 
(BORRALHO, 2014). 

Para o tratamento de imagens foram utilizadas as bandas 1 e 2 do 
sensor OLI-Landsat 8, da órbita 223, ponto 076, obtidas em 11/07/2013, 
trabalhadas no software ENVI. Inicialmente os valores de ND (números 
digitais) foram transformados em valores de Fator de Reflectância 
Bidirecional Aparente (FRB) por meio da utilização das equações de 
Markhan & Barker (1986) e em seguida as imagens foram 
georreferenciadas. 

Os dados de batimetria foram comparados aos valores de FRB por 
meio de análise de regressão multivariada, com uso do software STASTICA. 
Não foram utilizadas variáveis categóricas e a seleção de variáveis 
independentes foi feita pelo método de forward stepwise. 

 
Resultados e Discussão  
 

Os resultados obtidos a partir da análise de regressão linear estão 
apresentados na Tabela 1. Os valores do coeficiente de determinação (r2) 



 

              

demonstram que em dois casos (perfis 03, 07 e 08) os valores de FRB da 
banda 1 obtiveram excelente relação com a profundidade, que em outros 
dois (perfis 7 e 8) a relação foi com a FRB da banda 2 e em três casos 
(perfis 3, 7 e 8) a relação foi obtida com a razão entre as bandas. 

Tais dados indicam que as bandas 1 e 2 podem ser utilizadas para a 
avaliação da batimetria e que a razão entre elas apresenta melhores 
resultados. Contudo, os resultados mostram também que a coleta de dados 
de campo deve ser diferente daquela efetuada por Borralho (2014), pois a 
obtenção da profundidade média de uma área de trinta por trinta metros 
(valor do pixel) não pode ser realizada apenas a partir de um simples perfil. 
A área das Três Ilhas pode ser utilizada como área modelo, mas os 
levantamentos batimétricos devem ser realizados utilizando-se malhas mais 
estreitas e os perfis batimétricos devem ter mais de uma direção. 
 
Tabela 1  – Coeficiente de determinação (r²) obtidos a partir da análise de regressão linear 
entre os dados de profundidade média e os respectivos valores de FRB das bandas 1 e 2 
do sensor OLI/L8. 
 
Perfil  Profundidade X 

FRB b1(r²) 
Profundidade X 

FRB b2(r²) 
Profundidade X FRB 

b1 e b2(r²) 
01 0,105 0,014 0,071 
02 0,076 0,131 0,001 
03 0,814 0,637 0,844 
04 0,053 0,515 0,523 
05 0,261 0,000 0,261 
06 0,011 0,392 0,501 
07 0,777 0,845 0,892 
08 0,968 0,887 0,968 
09 0,000 0,047 0,065 
10 0,107 0,022 0,153 
11 0,441 0,503 0,522 

 
Conclusões   
 

O trabalho apresentado ainda esta em andamento, por conta disso 
não foi possível gerar um modelo universal para todo o canal.  

Os resultados preliminares indicam que a área das Três Ilhas é 
adequada para funcionar como modelo e que as imagens OLI podem ser 



 

              

utilizadas para a estimativa de batimetria, sendo que a razão entre as 
bandas 1 e 2 é uma alternativa melhor que o uso de uma só banda. 
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